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;instantes exíg tìcjas (10 Sei'#'! n ,acim. mas US que não gtl'7,umn 1 foi porque nos E ; irise Visliça. 
YiY i•✓ •• r$ , :'wá •3 :1Q •+.iìi •Y 1 ) i • , ) , a • i 

nU mIce, nào o tt n) impelll o de ' acredilar na suar prol+id ) de, a Deu-nol-a a Enr'opa inteira, dem-o 

Discurso do sr. co?tselheiro José () ka x- • e sempre que a su pre- eSsos neni (lese'a twnv€'ncci'. Ai nol-a a proprral tlgk relia drp&V 
Lueiano) senta [ em sido npcessn:l + cio Sna vida; é palente- ar ;!') a Fuá nas al[ençõvs e resM,iws com 

proScgnimenio lias dbenssões, casa e alie dirá os i-ceursos côa) que 005 letn (ratal0. J .r„'m11,ly 
A no~ orarão coi)• gue o 

nobre presidente de conselho cla F'spi►mira depois o dr' t')ut,►do re• que conta, os checos com que esladbo que presidia nesse m o• 
generador a canviccao de (. ura balda as suas divi;las. imt'nto e prest+ e }lo tmcslrl') ministros respon• eu,u.tïmamente • r } ¡ E' • , 

11tì ;;anui-a dos deputados, aos sempre esperar< qne elle ora€!or h1', ponta, erra qne as pala- ár}uelia grande nação, deixou se 
ataques da oppasi ção,ci usou ver- apresenlasso, em nume do go• uras tio Elunestìssimo esìadwa doiníuar pela opinião publica, 
dade,ra sensação e deixou com •o v erso, unta propoeM d'adian]en-- tinham sitio cohr rlas de apoiados elas alei esã o livro branco para 
eralanmco  fulminadose os seus guerrilheiros ente  o sc João t0 Ja discussão d0 pro cio o a unanimes bi lo da maioria, Co- i• provar nos sens nw , btlissimos . _ - 
Só oS que tiveram a fortuna propoSQ, relia d[rla, insirinára, ralo da Uppo&çào, o Sr. Lücimio Iocumentos cr)m que energia, 

de oudr a palavra do preemi- mas al}u&ra ao seu preondido N'Impebs lnlerrompeu o nobt•e com gene digúdwt h com qUe ar-
iïew, estadista, agticclda pelo amor a este projecto. Não en- preSlde nle d0 ConS(' lho pala di•• delire e sincero patriotismo Io-
lnais fremente patriotismo e for- conlrara ain ia motivos para zor que nas suas #paí;ivras não ram +! não defendidos os intereá-
talecida pela sinceridade e aueto-
cidade que caracterisam o nobre aprt sentar at(llelia (3roposta.Et.aa houvera a menor sombra de lies- ses nacionaes. iqila quer fazer 
ca f do partido progressista, é quanto á aílusão já a est~.ie confiança por L ey.-u-rior(due paralellos. Aias a verdade (, quo 
que poderam apreciar bem a ele- essa era uma tias rasi) 2s porque sena PrC tivera e tinha t••eonla os que confrontarem os livras 
v.icão ele + f àorma e a argumenta- reslilve ra assiSti1  discus- d,uu, hoiileti) superior a qual(iler branc!)s dv 1889 C 1890 tão 
c t7 esmagadora que tornaram são, para neto a deixar ass2r s s• eípoderll deixar dc Sentir muita ad- zquelle discurso um brande tri para u, I)_ ta. Sr.st' Conselheiro José 
u iplio p-irlamenrar. sete) 0311 as explicaÇúzs, que to- Luciano prosegniu, isivelmenle tmraç la pelo sr. Barros Gomes. 
U sr. João Franco com os do o hon)em publico deve ao seu conlmovido com a manifcstaçA ú lildirz,uttarn não foi um L opero- 

7 

seus melhores oradores queda- paiz. a(; dizer sinc6rat]lente, da camàm, •IiÌI'lmat►do que o seu brio. 0 IioL)re tninístro da tllari-

raril-se luas~ mudos ante as bri- honradamrnlp, toda a titia inlor• pensamenU e v,a loi;go n'a- ilha é a synlhpst das mais alfas 
!tlanIeS regro eÕta e deClarguez ti•t'gau ❑ o actual prol , c[(1. Nunca !.} nelle (nonlnnio do orador ((u(' o gtlalidadrs civicaS. Tem pai- e}}t' 
do pritne,ro estadista portuguez 

bi)uve entre eile e o sr. ministro precedera, e sim ligado a criti mais do que admim ì).a tt'rvorm • hera podia deixar• de ser } •, l ç > 
ASSinI. Se elleS ainda ha metes da Atenda ek 'lllm(ma díscord'an- C.rS ti Ue libe,tnere5ialm <ti[1(1[1tilEtiS Sa devoção, E•E'Sta IhC faial' (19 
dCirara[7: o poder sem mostra CI3 nrslC aSSUCnptO. Et ti[ este n(tju ilo qnn de-perso. 19 erra se- Sr. angusto José da Cunha. •• w 

rem,ao cabo de 4 anhos do seu que dirigiu todas as n g3111ç(1•.'s gula continuou dizendo que dos sabem ias condiçúcs em qao 
consulado, que tinham uma SÓ titia a aprese ntação tia ',, 0')051:1 r til • • • • t s 
ideia; já IlãO diremos tiCi-i1)lar10, - 4 i t' t [I<`iJ t.,,i't;. 0 mlill.lï0 j•iFur2 CGm- B- t)¡}r':Sìrt]lan 0 COI,t!'aC!{• ! lí) 

m]lnistertal. Quando eira foi bda rpanbia, eira cu a direcção conta 1891, a nenhuma res onsabil:-UM2 unira so!ução salv'.dora, t 1 p 
que legitimasse a Sua permanen- a Carnara ain+la a Con)panlna ente►, pile! as dedicados, nem ais Sujp- dade que elle linha (►' essas con-

ciaS Conta Lia 1)ieruzgão1 cË)ll- orla -a eu] flor pontos iul- Sa t' r i I e s Ali )..'- " 1 a ' • E ira ros l)r•),.:;:tfrc5 etc~ ;it1Ct l.ar., ç! 5 as at,.ar:rtl s ld(]•' essr. 
S_ elles caíram por não ter poltamtc5, espcciahnrnte na ce- td'ess1 co:'ip,anttta. Eira esta ta1 contractt, lhe enslou. 0 propria 

C1p3Cidade, nem Credito, nem dencia do (h1't'!to com ! lie t u S Ti i sr. Lubano r oral+- iro }cz 'usii n 
prest,,gio para arcar com as dif- 

j t • cr a su a unira forra. 1 ul:la •E • 4 
Fl.a ItCa!' de estabel ecer il F(',[] tL_ ) CIJ ii6t•l:1'C ní.il('aa eriEl' fa1'OrC> adlRnitiadc o ),liei+ïtlSS?]0 ij0 fiei) (.ledes, que tanta a ;aca1'aran? } p • I 

co-M a sua inepc(a e polktiquiCel - (for circulilscrll(Çoús Ou Zonas. a (ldnl(ner pessoa, ora entlt }rude, sr. miuislro das obras nnbiiCas. 

Se eles proprios foram que (,trn0 em st,gui(da sul'= knin as com t}ueim po!les,•e ! ralar de in- ;iecuSou ainda o deputado re; +'-
SC dCcl_ararail) em fa►lencia de ' ,r ,. s t  ,_ irr,ss; r ti } t. t t.,laniaç p:, dl,s r)j)erarin, . nl , x, tt .. a , s li p e, ta. c. nerador ao sr. m~ to o tia foi- 
.geias e can:pete^cia solernaUM, •+ 
pois que nc:nlillm pa~ ou Silai'!aS C rt'FCtldedOrtY$. }`c,t'flnl i•;)I?)iIlr'iÌiCt { atilo as C! IIiCaS zeiids por este wr dilo que irer-

r• 
acontecimento de vulto os der- file apresenladas es= recitlim,r- t1LCfL..S CUrll gn,) o 1111C1 irar) tílhsca o dos witos. 

ruboul Ut•s e deve emif+'sSar ( ris] 11 tt Lksde gvicsião via Ç 1 :i3Un[e!!'o se 1'('ft'Cna a Ires lios que a para o 
Não podiam. em verdade.dei- ,aCtat+ti t'm) parti' kn imbs e 1. lrll)umú arbárlaE o )•; o"rno tem } d membros dia •; nver3la. . v.a ira- .. 

xar de reconhecer a sita e ue- tas. Foi ratão que, d ace ld+) t j , t: (. L})Ó:' uiva opinião, D iribu-p q t ! • tl i• rC •• 
uea ante o gabinet,: da cosi- jns a. 0 sr. ► mini,iro da fazes+ .a -
dencia do snr. conse'heiropJoU -Cal" o seu c!)}tr•*a dai f,izi'n+l:) 1 e seu companheiro há til❑iios tl'ii nìpo é ãcat7tinn,t que ( i[stt;t<a 
Luckao. sempre com a as51St€'nela d e: ie ;armas. cAt11i1'.rüva-lhe por tss0 as lheses, tens de api (' ciar lgpoüe 
N› nos sendo possiv ( dar e tio Ilustro re Wtor da coirimi> fa)CmtUAs lie imball l0, a intel- ses. NAda ,mais diia porque em-

ria integra o bri hante discurso são de faiendm e , oi' duais ve- ' g i t , 1' ' ( lend(? filie o gavvrno ido pibia } - l,f'i,t,.;i, .ì t.t•rlC•t;'•t), Gt1C)btr r', t9 a que nos •imos referindo, ince- r ,, • t. , r1 r 
Zes Coni ;a dias i ini"`irOs lodos, rnndo•o como um bei vnl v• rilo do e51ar a ` ci,ti+a!' 11!) i—,,' rncn10 0 

rimos o extracto que encontra- asw"n ) to que l,.se iri.)ital ha d l COmferCt]Cl.'>ti t'.tatli üS I'P')rC$C'll-. • ' '• ' [ ' mos em uni diario da capitar: i srtl p'#ia. CI ^ erra tine ihl) r. crl• E } 
(antes da coinimnhia. i\ +: ss:ly reso'scrr. A ( Iu!'stão lie diri:tttls )!lllaFalal da !t'.tÍ•ãU ! i0 •a[ltra  

As gTabdas da calhara dos de- conkrcnnaS as sn'tS 1'.it a5•>lYr et,) tj' L....... :i'irlji)t'S era a p,,rti}ha de lucros não 0 nova, 

pu[adOS : chav am-se honiem api 1'frani sc1npre eu] narl[lta coem procisaí3;Cmt(' tini (! r+S + tile podiain Surgiu já vira 1895. 

nha,d•s, tema plisse rire Sr. Lu-- as do s1'. consellicn'o 11es inollÌt.)tli'ar a sua 1i'1a publica. Fô. 0 Sr. 11ín(zt• Rib iro acc doa 
Chino Nlanieiro obrigara o nobre Garcia, nào surgínd0 entre os i" 3 raie) a%[a (EE' i'Flia0rdl312r1<"i 'entoo as enpliC;açõëS tia Ctimpa 
ch('fe _ do gabinew a pedir a pa- dois a nizus siinples discrel,  andar ali lacitl, a qqo decemlls agora 0 tilda o não iiwislin. Não diz isto 
lavra. EJ*per va-5e que o honra- Se ai,` merl) P)-1c dt'àíllntlt;r esS' (progresso til' l,nui't rwn Ni;irgws iora C:'[)Snrrir o t`$ - W) niSlro da 

do evtadista daria farta que 5C Ie1'ante' i,m •ill-ü e prwirm,lo por nu, inb13tt'ojlne. ltiZt''ndu, mas sita paira conir;il)jt' 

hnporiantes à camara o d'alm a de d essas conferencias canse- ijriflirit ai)ICs a l;oilipànllia e il;lo i) Sa tl lit't)^.a`dian;'r1t0 it al }IIt 1I:t 
i enorme curiosidade em se ou1'lr BUIU SC a ImUlSWICía 13 Corar duvidara ankonlar os sons agre- t'l= ao pr!lcet)1!m"n[o"rios spns 

o dist[netissimo parlamentar. Acolg as amigos Weslo tmornenlo. Se ido 

espectaliva do publico não f,i teia npparecid ) -a proposta ! mi-
ìliadida. •a iril ,una dei camara } d l i nmkdai, a oppoAção continuaria 
ouviram-se bootem pãlavras de calead a e 140 teria penMadO até 

mora n.# palreie la d;)s lucros. roi tl,n rios mais ardentes patriotas l E' 
' o coni(ach, em di-eumão que U e da masasa ferra, á um caos seus 

' a alai mel o amor p(`lo• It►tel'e S:S es})►Fita* mais nobres, d uri nos 
seus billos (mais illasceg e de ) do estado. r• Oda que esse, con-

inaiS devotala vida p nblica Gi [, acta na,1 tivesse outros resui-

meçou o sr. presidenle do con-

sel!to por explicar o que o abri- ' d ff l t t t 
gala a entrar no debate. Dissera L' } d ` A B G • l j { 
o sr. Lueiano 1Eoni A qne elle 
teta andado arredeido dos ira-
balhos parlamentares. Não é exa-
cto. Tetra comparecido na caina-
ra, $empre que _ouras e Unais 

pat]hirl. b;51;] Cetl.'n nas SmaS ;lSn ' rsr   r r ,. ! •, :•   m'a• I.)._ila di rec ção 
})►raçi)es. laiCO[Ìtroü•SL a Eort)ltl- O'il'•a {) rPstal' um i)cnl scrviçO á 
a C Se IittCt]t et':am OS 0¡?èr';)r!t)S nação. •`i3•'Cp<illi0 a InriCnlO!Sa• 

P, dC 5C S;at[SfaLCI' t'ttml)eC)1 aos Cot) Ctrnrlelllil;t as paliai raS tI CF 

deposítiu•i')s e rever+i,:tlur('s. ••. rs sr. E.sieiantl :•ioniciro. porcino 
0 gt10 elle foz. Nã0 t) nat'('3 para {l:u) O!),i}C Ct+nCt)t't}3t' GUill n St'i• 

declinar re5pnnsabilidaldes. Ac- tl'nla (El= t'Slar•mns Prl) pl•n'.) par-
ceifa tolas gu ih+• cabem. í;anl- iÉlim:mt0 a a('fir(31•1r a iu=lira cota 
priu os deveres da sua pasìçãe. , (Irar sei't•rmos cond,!muadas e a•-le 

Se a c}uizereim farir cara (} uacs exprimir a camvicç.ão de qa•l tc fados; jü se lhe deveria a expio do. Estão prvsos a esse procedi. 
(jilºl' IlìSimUlçOeS, (, CSpreza-CS i't'íil+?S C SO rE'[' Unla SC'nit'n 3 s<ir) de i!U 13'.)k)rC3 SFIÌ itnCtl aS. inCnlo os setes ImM impor[arios 

por can]pi-ta. ' nl gmCslO'S t e ! ü!'l5;1;?la, o sl', :IFras Gomes Não CUmj)rC ► t't)r C a (UeSlãn mieresses. D n)inlslerio riinize 
umbirlade c (ie Ivonestiittl.ld2 não gmzua se magu2r com as remi- previa. 0 gue le ni essa uneMãj caiu exharusto de vida. o smi W-1 
discute cone nlnauen). Como Ilo- 1 ni.Scencias d0.ulitFlt(,tum, Os mi- que se refere a0 passado, caril 0 li mo expediente NA 0 emp rCStt-

meni publico considera, obli- 1 nlslroS p ogressàias suceurtik pr(+jt'Cio tine I)rrpnra o hiluro? mo de 31110 C+r0HS, negoé ado 
f adJ a dar ao (p:arlm1l1 ,nuj e a rarn n'C o rilomenl0 par Set'tin A Cornara e acmo licompo~ 1 tt cuma da ir)terr@"i)(;iio do mir. 

lar ao pai s:ãti LgUi a X seus 1 t>•it?15tr4.; d'u.n (3ai2 ,,tr, , t a; 7 '' C. ão pa ra (, mar dos !i)tCrC:••t'S tio onde je VUrn,(y, i 

paire Gomprehcmde c}ílL a oI)po 
S)Ça0 p!'çat à Canl++tt'a í}üC i?Cali' 

tecle cozi) tOd3S as bL'railtlrts a 

partilha da lucros. } àstv pruulpto 
a cooperar para esse (ìln, mas• 
isso rada tetra corre o atiíau)emto 
da disct]ssãa. Ylnpressiouau•o a 
ar•timeuto do sr. Lucìano Wrl-
teiro sabre a panca clareza do 
artigo `?'.°. Já pensara n'esso 
}.lauto c recanllece a n€'cessìdatie 
de se aclarar arluk'1le artigo de 
fornia que os 575 cantos fi}narra 
fóra da partilha. Se lhe peFt?n-
tarem se a projecto é absoluta-
mente hatz), Fespon(d!,rá sem he• 
sítações que. n<la. Dï;sejaria liem 
gut- o (' stadtp e:.11vesae ene cir- 
eutnstancias de esphrar até 19Q7, 
pari então resolver o .}tae lhe 
cumpria fazer, r--.:is em hartmcprlia 
ram os seu> interesses. tias o 
projecta é nr'cess:)rio, é imdi 
})em.ave! u]es lllSp. Era uta o que 
desejava r}ae a op(prlsição visse., 
para o coadjuvar corria él}q co-
.1lEjilFOü 0 im1n151fria t'e1,rC'nC!'adOr 

!!e 1893, itmpondo-sc ias irnpa- 
cíerlcias d'alruns dos seles ami-
f;OS, pl'!'s[anl }a a e5S_C n1l1131eI'i0 

%n)ais leal e desinteressado ap-
i 

l)[+lí', a ponto de tCi' (, i10 11;3 Ca-

lmdC<! fii}S a0 dr,'-cutl!'•se 2. 

reFtSat) ( i0 OrÇtl111i'_üttp a C-t:íP.fY3'e 

l;h,ase de que eito não o saberia 
t:1ZCF Cl)t'Ill01', ptlra5e tila C pla-
í'ada dC1701S. E+.Im vez de re(i',1)ül1' 
essa os ra'f;rneradOres 
E'ĉ Ct'IperaCTl-r! '0 G;)rll'J líltimlgtì C S{i 

tt'etl) Cin+-latria ile lhe l£lalli3i' ( lff-
IleUi l;Stlr`8. • 

E)UIS ;ì Sllü:ll,'a;1 d0 }) ait% raia(; 8 

(Tlui}ut' do grei; !1'a(It;el'+.e tt•(i!OU. 
Não é s}cses()er•ad;1, alas é grave. 
Está no poder sem a ter salicitã-
dU.:1('tl!jiu cI}e e o sl•n p:(r[ido 
gnan(io a ihtltn:al'anp. 8;icrl.flc.y 
CaIl10 lüA]15tr(p nt►pott ?,lies inte-

resses pl.ss(tacs. Alas sabe o ±( ac 
((evo a') se;) nr•tllo e ao .a'a paiz 
e par isso rira'►► que nitt) stiir,? tia 
I)t)der Serl9 lc:l' Cüt?lprtwla 0 Stat 
dever. Os i'e eucradoros -revelat.l 
o s(+f#I'eri;1S tnlp≤tv iènCliaS.l',iair3iTl 

:otn,la tia mr'"I-fS e d`l EC SCntet?2 

!miei. P01'üUl? Calt'atn ? QIiCCII OS 

tlel'i't)l)(lui 0 parlid0 J1I'OgreçSiS-

t;► ;. fiesl:ii'a -str, não ► eles fazia. 
, 

S011ìU3;i. Uirafil, pa1'f}m;' t;l0•j)0-

(}iaim l!)a'('!'na!'. S0 tìrlhsa,i) luC3:1S 
apph;,amt•m-nas, se l!t)han► le-
-cursos lança;sscm ali?o d'eiles. 
, 

Pela SU3 parle não se tC3m Can-

çatlo em lesar p,iialcr:as lie acaE-
nlaçã,a e de paz. iliiid,t rl<ao E'a• 
iOu n'a l;atmur;t guri irão flirse pa-A 
ra pedi:- ao par titio regrncradar 
t3ma cvllabaraaaaa honrada. ('ã-
ia- lhe Cr)1m0 átlllso desiníefassa-



(ie Agi]sto c]o 1897 hi Nl: dr`iC J I• s BARGELLOS G C  

timo ainda está em Carloira. S 

p partld0 !'eg,•ner:,lor ten] tilo?agi. 

m yresente-as. A Cr1Sd Cuti1 rl()e 
lacta c, to••èr'ntt fL)í 1:er(jal.1a,1•(:) 

SeM eia. seis [l)eze5 

,ipt•sar d'unl:• atl !i)2[t!Stfa;'iJ bo-
nesta e fGOt30t))3C:), I•.?rtrl,e. U 

-IcltlaI n)irlisteri,1 ainda nii'.►Cre,oti 

Riria despeza n,,k-ai (lne (11- -1 1) 

deria des11ppAruUr. U aovert)- 

t Ia pagando e itflu;(l;)nilo ot i'n 
, 

cargos que nerdou. Exi.sti, titt]-

mell)or p,anu iinanceirog 11,1xpO-

-tili, -no o (i!Seutrº mal-n 1 )i 1a: 
4 

&t)ois. -N, 3s em vez • le id ; ts,•o 

tem existi-lo : ; e a , 

dtatri1o•s. ` últ]os 1) 1-

ga(nentos en, surti a ,211, azi-r. 

O projecto em di1 ru3sã l, poiiC 
.nos dar o ouro qua 1)recrsatnr)s 

e preparar n'urt] ÍtttulL) r)r ) tirt]•t 

42ma larga operação jue nos for. 

neça cincoenta oll ce s;,nta inil 

contos em miro e ni]; lf,ve assiM 
á reaeneraçft] econonlica. 

As econoinias si;) preci is co-

mo afr2rmação rio ;; usteritir:fe e 

moralidade, mas sf]o írisuf+) ,;ien-
tes para se vencerem as difflcul-

dades acinaes. Nu anaray`amento 

dos ïmpostos, nem se (l ve per 

sar,porque enes já não (èm capa-

cidade para sofTrer novos annra-

;os. Alem ü'isso, o contracto 

actual não importa sscri6cio pa-
ra o paiz e apenas onera lima 

elasse em novedecitnos por cento 

cios seus lucros aCtt)aes. Por iS-
so, o governo o propoz ao par-

lamento. l"or isso e!le o defende 
sem temores. 

Sobre este magnifico  o lealis-

Aino discurso falaram] o sr. f̀'ei-

xeira fie Vasconcellos, em con-

,ideraçr)es inui apidas, o sr. 

Marianno de G3rvalho, dizendo 

que votava no projecto por o 

considerór iudispensavel no tno-

mento actual, c o sr. João l?i'ran-

co, que considerou provocadora 
a oraçáo do nobre presidente do 

CM)selli-o e por isso reeditou mais 

ama di'l suas coslumadas dia-

tribes. Referindo-so á necessida-
de de se finar o projecto com a 

operação financeira, sem n]ate-

r)al complemento, o sr. Barros 

Goto es interrompeu-o para llle 
dizer que era esse [anlbem o 

pensamento 410 governo: não fir-

ipar o contracta sem reallsar 
aquella operação, Se a opposição 

fosse só movida pelos interesses 

publ)cos, conto affirma, s!mt-

lhantes palavras fariam cessar 

todo o debate. 

CARTIAS D'ALDEIA 

Vulle de T'amel, 25 de agosto 

Caspitáll Qne ' fort'ssima injec-
ção me não aplica o meu pacierr-
tissimo leitor e excellente collega 
—.Crypto, apreciavel auctor das— 
Cartas da Villa—para «0 Cc]m-
aa)ercio de Barcellos»! 

Creia o meu bom amido, seja 
quem quer que fôr, que, para 
muita gente,que.-eu conheço,aquel-
Ia sua penhorantissima Carta po-
dia produzir o effeito de um ex-
pIosivo terrível fazendo-a subir 
vinte metros acirra da superGcie 
rio solo: mas et2,confesso-o frauca-
mente,fiquei muito quêdo no mes-
mo nivel,porque cheguei a conven-
cer-toe de que o meu benevolissimo 
leitor enganou-se com a inutilida• 
de, que rabisca estas epistolas. 
Dou pouco, porque, ir.felizmente, 
nunca pude dar mais; e se não to. 
mo. o que foi sem calculo anteci-
pado, a resolução do me retirar 
p,•ra o campo <a escrever --orlas 

(1•.:311(-);i» t 
n"ro eu  m n st fall.iva, yf.n,ï n )• 
lì•ros dQ r••gist,: de t)3pti•inos e 
il. ohitos na f c2ueii3 de Sant.i 3 
:caria Elainr.Ora ahi ti,:a a serdy,lt=. 
toda t íl , e e.i ú com 
janf j.:t d.- att;,,l:;,1.)s, t1„• 113c' n", 
t)2y• p: r 1•ft7, o +ii—ti • e1!la 

crni•,l flr. It iHi:a•:!',_ taì;tj t.;.i!b )•;1 

i,an)t 11a qt►e, h l 1t Ìnta: e : eto ;tn-
tülS, 

frar(ll ?i ,i(a) 1 tt,'h.li,l.•-
r3elrtnCn1e, 0 -2)4'11 il l et S•it310 aill`- 

¿v dr. ,• ntu;►ias M,.31 [; ris de çou•:l 

t.ini:l; di! t'uj:; 141 nd' de r Ilèdic:lç;ï , 
4u:1 label lerda :i abo ad'. Q:leni 
!ia ) pode. fa;1•r a.i tïftt•.3>, ea`<i ills-
a('.ilaét)1: 3);:I' llli'eiri) r}3 

h;rai o irou 
11; •! filo a,ntt;:,, a razão) qua eu 
i{,irra. e)U [lJflJ, ¡) SZ0 dai'. 

quica qua seja o aucior• 
da tara'!, tã.) rep°eta de arn 3bili 
dade•, i°u a=*; atle,;o todas as refe-
rencias, alue este] -iro féra do e,a•-
gern. 

l., de pr1.l , ;,,, abundará p:}r 
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—E' fiara da tida a ~ ida,qu,) 
a inva•;lu do mi'fdio, este anum, 
f.)(t o (.) recos,+ coiro carr,• adissi-
rna. 

A' sua -ntecipa -,o se deve e ter 
sido o cactlo acfl[nettido pr!n)e; ro, 
tio que a f:illl• da vide, que prin-
cipia a eu€r ar a,ora ria sua por:) 
tl`ag:)aia, cuni as t)ltitnas chuvas, 
quo cal)iram. O inirntgo, de(l•:i 
dal ter inntilìs :lflo o cacho, volta se 

agora para a ftiiha que, dia a dia, 
vae despindo a vide desapiedada-
mente. 0 que se dá com as uvas 
á.- se com ioda a frnf-ta. A maçã 

mais ser'odia cabe airophiada, nia-
ura á ftrrça. t)ô:Ire. A frusta este 
ti no é úoente, muito doente, e é 
reciso muita e.auteila' com o seu 
onsumo. 

—A sau,le [)= este Valle vae s ) f-
rendo qual.laer alteraçãu para 
eor estado. 

Sei, qu e, para a freguezía d 
oriz viera, ha tempos, um rapr,z, 
inpregado tio cumrnercio em Bra-
a, nlh,etado peias camar•as, que 
ao grassando n•a(lur ala ci(b&, e 
fim de s„ tratar em casa -da ira-
ilia. 0 doente vae eonsideravel. 

mente mellior, o em via de com-
iéto re_tabelecimento, mas o cer. 
o é, que a molestia acaba ate 11)a-

ifastar-se em toda a família da 
asa, e vae grassando já por pes-
ms dos -lugares lim, (3r,)XirT)nS. 

Não lia c,sns de maior gravida-
e, mas tari)betn sa não porte dti-
idar, de que a molestia é dia cara 
ter cor,tagioào, e que se pado 
nraiar cora) o abuso das fructus. 
Deus vele por nós. 
Neste momento, em quo v,)u 

screvendo, chega-me aqui uin ) 
essoa tle Ror'iz, que me asseg[lra 
er-se communicado a epidemia a 
milias visir]bas d.r casa do doente 
ue viera de flraga. 
Elle não ha alei li ma commissão 

fficial encarregada do f)scalisar 
ela qualidade do vinho e do azai-
e que se o(fereco ao consumo? 
Pois fiquem certos os meus 

migos, que aqui, pela áldoia,ven-
e-se azeite, que é uma droga in-
ualificavel; se não é um toxico 

muito capaz de matar a gente ins-
lntaneamente, é uin oleo poor, 

rt3uito peor, que o oleo de ricino; 
em os intostinos ficam á gente. E' 
epois este vinho de maçã verde, 
oente, infezada, l-vaua da breca, 
ue abi se está fabricando em 
randissimas quantidade:`? 0 que 
ahirã d`ahi quando este vinho, 
ão digo bem, esta poção, fôr 
tirada ao consuma, tirita com ba— 
a, e passada por ha ;aço de uvas, 
como vinho de videira? Não lhas 
iro nada; isto vae ser uma en-

liente para os batitarios, para os 
rmadores e para os coveiros. 
Deus queira que eu me engane. 

asta por h()je. 

Pancracio. 

MIAS E LETEAS 

S,)!, (v3e ao ineti invei.r.o ir'rarliasle esplenlli.l0, 

nt ts 1t ta, g(acra':, CIMIO o luar do noric, 

G.i!.itf,ra i 1 e, Fz!o, ó 1)t w, fl )r flc marro ) rc, 
tu raio tt'CIPwr se eu te fadar da tl]_tt 1 

1 scoi pri—' --Ao dar -le as despefjidas u!linlis, 

1;l .o o o3eu teslai)]t rio, en► lrevas redigido; 
e a ti, ( file trlc f, riste o curaç t,0 seu] tl];lbua, 

tle!,n, Chino 1cn3l3rat3a; o coração for ido. 

C')m uma C09r 1içã„: — ' a urna oJescon lcr)Ic, 
em flue encerres, :lu]nr; o funf=hre 

esta siirtl)les lt gcn 1,1 lias de gravar 

• Rrí);)i;,a 13'esl:t urna o coração gelado 

tio escravo in,w 14,'1, Ito Ira vadnl' plarlgcnte, 

(rue amou ale ;l ! li.)t te e tlnnca 1 n attr:ldo! e 

ANEDOCTA 

W1'm á Mato=-la Qla► }xarl)-C 

Da padre Antonio Vieira diz-se 
/pie, qu indo se mutila em conver-
sação sobre uialerias anais alegres' 
e livertjdis, irra tal a viveza) e jo-
cund!dade, e o enleio em que pu-
nlla os corações e os entendrt[len-
io•, que arrebatava tudo, 

Nos dias em que elie e seus 
ci3mpanlleiros do colle-gio, em G),. 
iinbr:[, sahi;lrn a cxal'Cicio para 
IesJf!'g) do lraball)o tloi estudos) 
Indo do sal ir da p ) ri:l da cerca 
<e escol iia maioria sobre qu:3 st, 
h ) via d.; f rllar- Trazia logo Vieira 
histori:3s, coutos e ditos tão raros, 
carios o do tão exclui itt) sal, flue 
os companheiros a custo podiam 
conter o riso. 

E' d elle a seguinte anedueta 
;acerca do exame de dois ordenan• 
elos, alas yuans a um, que ora mui-
to tap:tilo, o pae havia recommen-
dado quo attend•'szo beta ás per-
guntas que o exatn•nador fiz,!•se 
ao companheiro, pa!que, con)pou-
ca dJf rença, ser a'r) as itiusinas 
que 1110 f.iria a e.l e. 
—Amigos, disse Vieira, coo 

v1)rn a po11o, contar- vos- 1131  mo que 
suceedtu aos dois ordeaandn•.Por-
gtintou o examinador ali que erz 
irai; esperto, que faria elle se no 
neto ( 1a cunsaaração do sango 

ue deÇt]i'istn, no clli, lhe cahisse um 

in,ecin, ao r¡ue e1!e resoonderi: 
«T'ira;-o-ia imme dia iament6, de 
dan!ro do c11ix e, pasto na pate-
na e reduzido a eÂnzas, as misto-
raria cor) o vi[th,) tudo consa-
Uado, beburia » Ciioglda a vez 
do outro ordenarid :, dirigiu- 111 o 
examinador a mesma pergunta, 
(nas por outra forma. « So no acto 
de cons:)grar o sanou(?, fosse pos-
sivel cahir-lho dentro (to caiix um 
e!e¡,hanre, flue faria) você , «'rtr'al-o-
ia cnn] milito cuid ido , cor] os 
dois de,los v. puna ,) n:l patena, 
o reduziria a cinzas e o tomava de 
mistura com o virht) consagrad2.» 3 
E e3cus.'Ido aecrús::estar que' 

estrepitosas gargalhe das acolrlpa 
❑harain o e<pirituoso conto d'a-
quelle, que mais tarde trocaria a 
veia engraçada e salyrica (1e con-
tista pela palavra austera do ora-
dor, que irl)m(lrtalisou a tribuna 
sagrada com :) sua eloquencia. 

PUsLfCAÇOES 

BECEBE1t0S: 

Retalhos do Coraçao pl-iºnei, 
ros versos—engastados em formo. 
so opusculo -saído das oWnas do 
livroiro-editor---Laurindot;osta--de 
Brasa, onde o nfisso patricio— 
Catupos Lima— irradiou, em dPs-
lurAbrante arrebA, a sua manhã 

r 

Gindido de 1•'igrreir eilt). 

ile poesia, cuj Is pri w tos de Is ,? 
p:[I;)ciam a sc-lntiiia d,) ¡; c,,io ( ti, 
abe entrtncmos. 

t'o,, ias aqu;'silos Iw1 , f,►g:i di) 
anr)r n n;n c1,r ar,;i,, fJ• jover; 
tãa jo-11! — poi: qw: # aniuis 
con:aá Clinpo: I.)!n:f, tu1l:;• el 
Ias nos e;l!,•iaraln 11;;5 r3(li(I'1 lvit 1 
ra gire, refizer:l.,;, para frita h ) r : i-
rar a. d, curas quIi i,1,1is so re-
çurnbrarn. 

D )- toda) o en, aç=ï) salï íamos, 
pois, o apparet ilnNnt) ti ,s—«(ta 
!ath•)s do C w, , çà) ) —que s 30, a 
bendizer, solida aGcrrc:l ( 1.: grmi-
d!oso r;dift_;io, prornes-a inqu,;•iifl-
navei tI`q ul fntnro [aduri► n'l vi-

da p,)eli,,a qu,I,tão W d!l lnteu]ent•, 
enceiou. 

Influem:dado na d,•sa!enta lori 
)lulencia q•r 1,.iracte•ri>a as Soves. 
us seus prini•ir•s•v,r••s ,=smtlat.)-
se mercncorioa no amic:rr it.,. t[ 

Cura; e, a dt!speito, da uri nt ç;• 1 
vacilia nt, que; oào 
burila!n-s) em ti•in o1•t• • p•t, nnd: 

%;ibra o senti[' na tn:lis franga e,-
pressão do sei modo de sei' enu;-
tivo. 
0 nosso appl:tnso, p.)rs, a ( a;)a. 

pos Lima, permit-tind ,) n ts liara 
fiar id,tia d;) que ri1f+•rin) is, tr:tnì 
c; tiver a mimosa poesia que se,,ïla 
e flue ternos por tini ) d ts 
belas do livro, cujo peco é de 
'roi) reis. 

CORkÇ_ O GEL, U)0 

Malher, mulher, a quem eu consagrei 
Dentro da alma um puro e cato amor, 
Votas-me à sombra em que nasceu a 

Wr, 
Ris-te de mim e só porque te amei! 

Mulher, não foi assim que eu te sonhei, 
Julgara ver-te a. alma,—rubra Ror 
Ardente como o sol de mór fulgor—, 
Jias oh! ingrata? quanto me enganei! 

Vejo cabir agora esta illua ão, 
Foi tudo um sonho que a miãú,'_llma 

teve,-
0' mundo podre, vê como és vilão!. 

Desfez-se tudo como o fumo leve, 
Que eu proeurei-lhe, um dia, o coraçáo 
E só achei unia porção de nove. 

—0 n.° Gi' 1 dn Occide)itc, que 
velr- excellente e inferessantiìsimo 
cru suati gravuras de pal¡)iianie 
actualiïl;3de. Na primeira pagaria 
publica unia linda aQuarella do : r, 
José Pardal represen!ando a entra-
da do e.ldamastori, no `ui—; f!11] 

hetlo retrato dt; Sousa ,;lartins; 
tenente-coronel barão de S!ixas; 
Estreito de ríNLlgalhães; 7.' expo-i-
ção do Gremio Artistico, no T1•j 
quadro de J. Vaz. 
A parte litteraria consta (li)s 

seguintes artigos: Ci11'ouica Ocei. 
dental, por D. Jfião cia C'imar,); As 
nossas gravaras; Sousa 1larttns,por 
D. João da Camara; N;)[as biogra-
phicas. por R.; 'Tenente coronel 
barão de Seixas, por A. ,>i.; 
sição de 13oIIas-artes, no Porto, 
por Manoel M. ['to(lribues; l'ern ;30 

ci \I,ga!liã } s, . I;<;r Caeia :o - A t)er-
i.; 1Xvrtlioras de nr)ia U:<<iCì,. 

`•t`'> IJttr l:•tt°.t'HS t)1'['r'3!'8, atC. 

iT.. 

Fazeis annos: 

Di-a 30—o sr, i,,noel Au os-
to dã Passos. 

[)ia 4—o sr Javme +%atlongo 
e Sousa. 

Parte hoje para Paris o nos-
so a[nigo sr. Julio Va,longo, di-
no guarda livrus d.) i3aaco de 

lia rcei,os. 

`ï-
O nosso bom amigo sr. José 

Joa4ui!ri d1Oi'.veira. digno pliar-
maeeutico de Viatodos, está, fe. 
tizmentc, melhor de, grau, iu-
comm•do que ha dias o acco:ll-
nletteu. 
Muito folgamos conl isso. 

•onl sua Esposa e galantes fi-
lhinhos, partiu llo;itenl para •Io-
lè;lo o di no delegado desta co. 
`̀marca, Sr. dr, ►lanoel Nunes da 
S;Iva. 

Acompanhou-os tambem o sr. 
Florindo Nanes ata Silt'a, ti'.atlo 
do distilicto m gistrado. 

Tem estado bastante doente 
em Biilugáes a sr.a D.Francisca 
'Vovaes, esposa do sr. \L1noeI 
Ignacio d•Amorim Novaes. 

Desejamos o prompto r•stabe. 
.ecimento da ex[n a enferrna. 

z 

Retirou de novo para o Rio 
de J1)nciro o nosso estimado pa-
trício sor. Manciel Ramos de 
Pauta. 

Desejamos lhe muito boa via,_ 
9c1.11. 

Regressou á sua casa de Frei-
tas, em Arriara;ate, o nosso res. 
peitavel patrício sn.r. Joagaú)1 
Dite de Garvalho 

-i-
1Esteve ;aqui o sr. coro-)e, o- 

ronha. co 11;)a,n iarlte do regi-
mento d'infúnteria n.° 

[Acha=sc na gtìinta da Torrc, 
em Reiìle1h. , o sr. José Sin5-Js 
d1 Sti.'1 Trigu•rros, di-no te• 
frente d`infanteria. 

"Mero experimentado algumas 
r11e!lloras nos seus it:comrnodo-s 
o Sr. João José 1lartitis. con-
ceituado coi)rrat Creia ntc doesta 
prata. 

1 

Partiram para a Apulia, coai 
suas familias, os sus. Antonio' e 
Secundino Perc€ra Esteves. 

r 
Tem estado enfermo o nosso 

amigo sr. Eu enfio Faria. 
as suas melhoras: Desejamos  
4_ 

Foi hontem para a _lpulia a 
família do nosso amigo sr x I, 
noel Magusto de Passos, con;;ei-
tuado ourives desta vida. 

PELA 1 SEMANA 
N. Ne,ílhor a, 11» má'6•ytD 

Rl ,eo h u á su.r earej,), n:l }, aspada 
sagutlda-feira, agrìeila [nilagrgsa 
i)n3getn, (1,-pois de h)ver• percor-
rï to, procissit)nalinente, -- em no;-
tos so;uida•, tod )5 os t in,l)s da 
t ilha e íl+i cetl=nh 3s. 

Foi ) f n.i1 h + ove «'1?,, U,'umo e 
sertn,1u p7ao n•.)s_o iLusir'e. ,i ano u 
quersdo co;nOanhuiro de redl ,c;ã,1, 
sr•. alobade Paes, que n'unl elo-
queoye- in)proviso, justificou a dd-
v,i,à ) qua), de-, de mn1to, áqu3!ia 
v n,, i a d ) -ima,gzta é tribul.ida, fri 
zand,; no calos dai eronça as bene= 
merenc,t:ls da fé. 

nis ,4a Esteve milito roncor-
rida a (,juo a meza da real irn]an- 
Jade (i•u S-.mWir da Cruz mandou 
c(A,bra.r por al xta da sisa vtrtui)s 
e setnllire- pranteada boalleitora, o.. 
Nk-cia c'j'e B_5,,3 6 11?nnes.. 
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•)•é93w`43rb:'•1) — It,ìil Cí ram n'e3-

14 ti +ll il: 

;Y,! •:• ì!)1lda•f • 1t'a iltt!(i12 a SI'. a 

oraria Roa (í'Oliveda, Guri, dona 
os laja d, b'lrbeiru que Noa prosi- 
ma da cadeia. 
— n il1!]smo d!a as sr.aa ! o= a 

e J,ta{Dti'.lt(1 (. a!it,'ila ?, litlisì i'í•!1iÍ-

nha, que ha Iniba -' inala; de ura 

dado pubi e6 r : cora • 11105 ainda 
c)!ija (; uu a irina tainhetrl av,,nçod ! 
ua 0t12de e quo hom digna é da 
proterç.ï,i d ss Jura is e,)! ; ciosas. 
— a ler(,;! fCi4-a ltasìada a Sr.' 

D. Luiza EatiU,:l K' rrira, 0s1)osa du 
gCr. Ju.s+gum JU à B UIVO, 110 

t;Julün d'' U Luii. ( 1x111.1 lio r. 
Jcrt aitn et ,iii , Ilveira, intrl i-
.,Cnh• alìla ,lu(8JJSú tia MIlt3 ni.,traçao 

C's-a ela NAVrirord.a, d e-t 1 cilla, . 
mandou a Calm a syl 1). (i'SAI (1,i 
J s,u Faria,, tio t3arcçllillll', t n 
treg Ir, par seta irmão o SWiàt.:d:,r 

do Juizo C et'('eadur 111t)(1!llpal, s!', 

, ranCi•(.ü A. d,' F'Ir'la, a inq) )! tiln-

td-rl(!t! db de '18=,:Q•^•0 reis. 
Hein il;ja à c:)rubsa sMA ua. 

30 UMI de L0, 1 ao 51. lunienio 
Faria, digno e•.l.ipturariu W ( e• 
pari!(;ãl:) de fazenda deste . eoric:e-
ll7 . 

eoMNIUM,cADos 

du cunc:'i o, a quoui apr' se . t.- Sr. 7? 17—#— 

til'):s n"s.•as Co! dt+lelww5. Rogo a Vir ... o favor de pu- 
--Ilouteot, a s!-.R D. 31 o ia Tó- mittir-nie gt_ie, por mito do seu 

de Melo,[ntív d, br. Alga*- muito apreciado lornll, convide 
t:t T•,ixt ir:! cl,s M,:llo, 11 i1bi] etn- o auctor da local publicat!a no 
pregado do cai tt,rio do 3.° uffi.. m n.° J da « Lagrima ,, re erent2 PF1121)10 
0 nwso s=lido pesai m ao theatro Gil Vicente, em cone Uina casa torrei COH1 Seus 
No concelllt ,: • truecão nessa villa. a rir a pu- coinaiodos, no lotar das Te-
I.In L,jó, falleceu, h r(!t '_Tn, a si-' blico fazer uma critica seria e 1 

I), Margarida Maclia-lo, culAM judiciosa do projecto do mestllo lizetras, e ̀unto te de 13at'-4 (llet,`tJS, e ̀unto tt'rra de boi' D) Trres)no Ct trtor: 
tt ,, 11•)5x11 ,Ir)ig ) r. •laut,cl 94:1- t!3eatra. Devo, porem, declarar 1 J , I wfDnja (POOULlC) a ente ir no 
{lilltll 4e S itis;l, dlg;10 e:Sel'ipttn'a- Cal:e, para 111e decidir a reWon til, potro e { til, ae tiCL Ure'La 

rio da [' dila!d<ãu d+i fiz~ d'es- Crer a essa ertticat e condlc•a0 • )T'e!t). 4 censuraria •• it•ianoel Gon- z• •. A Notas @e' t[•=Li •''iiPS ;$Tie;r:it?S•(S 
teomcdhu. indispens_ivel, sias que ºcola que çalves. da inesm,l e entra (prosas) clrl p!'rparcrcaìo. 200 gral aras de Lix 

an Aco:n]ilaino1•(t ) bem emuo a o seu auctor firme cora o seu 
I eni praça livre do foto por   Emilio Hich lr)urg, o andor da 

tilli3 exnl.' CSpU:ia, [13 l!br que ora nome os artigos que Publicar, e •-  os AR g,,. ao mesmo, tempo se apresente. X0`)0 agis, SAI 10 a5 desp,3  • j •• if•V «T.t!(t![l`eO do Mo ínhoN núo 1)!'e-• 

—Na fi'etT(l Qb de t?llet)i rado9 seria e correaanlente, como e zas da praça por conta do il 1 t J Lisa (l t, 5Cr apri' -w -,!do aios Nitri-- 

' t d praxe entre 1 q 
s t) s.;4<ìs que desejarem receber , re:. C' st•in ,• on1eslaL.ão o 1i?ei dos 

O rdC'. sl', _51.,1140 , UM os tl'.11ín:.'1• a n 1'SS03S li;; : f'.[rJ :arl'einllt:l;,te e il 1'e•r}E','tl•"fl 
(!a, tio dt) s(, dr. • t)o•l ,t,, •1.3t,ï,s, t: prCSal71 o SC• 1101110.  1 pr011li)tall]{'.Itte C C4131 a 111a11111a rC- Iy0111.171Ct3tCLS POpltlrLi"eS. i\1llgnCtiy 

conUíbu çÃ o• gularidade, qua`quar jnrriat ou revida ct)ul,) elle s;)•• curnn]over, atar, 
tti•it ! í 5ti11<l4 de dl:'eb) rl esta P,:la 111SC1'c.aV d'Cstas linhas, t, f !. p gear• a-_ 7 

L )01' estiZ fvr.n•a, forma C3traFlbvltd dC1'CI'a0 dlrl•Ir sC t3 aittha IQl')!'P,Ssii)t7a1' att; {lì lagrinl:l3 ü t)íJ-
Co:narca, desole já se conf :ssa agra- ecido o „ l a 

t1C:ltil citados 10.105 e Uiles- ll••iìlPltt e ag8I1Cla d•a;61b1attlraS, de I.+ltc0 ilül (j❑e dC\'ora 09 tiel?S Ct)- 
0 :n,sso cartáo d,. pesamos a De V... q 3lesauita i'imeaíef 6r rua de D. 

t• da a bluí ia enlntada. respeitoso admirador quer credores cio lnventllri<1- • > > maneei. •. 
o I'e . 1X9 PL) O. t)e'IuiS •lu cLito éxil-aordinario 

rt d$'•a;rese•xa••s• 1 Ca- _lpulia, zb-- --(3¡- do, pat':.1 as,i5tir0nl á praça A mesma casa sati faz n4 r,,,.lo It !''r •t 1 
raiara •111ì1!C`1)a}, cru atl3 sossao di' Antonio José Cie LinlCL • • , y p • r (iti ` [[ )t Vemos e,ril il t[ I' .lttiltit •rt 

querendo, e dedUztre M o t.t- de r ou ó ditas qualquer eileonmuo'.1• tio ,•1(nnhiv i , um éxemp!are,5 
h + utenl, re•t iceu, por pr4po5ta 

ddos ÍUCCntlins, ralara- • t,:) 
imito que ue Liveren1 a0 ?r'odu-- da de livros pubMados no estrau - gt1151 t'%ot)la!'2 4!1 1) 5t) ,) inés=) 

~.'rrt•aa+rr'  - 
{ qj r1 I illxf# a ei.• é ú i a Cio da ti]BstT-ia arreinatação, g2iro, pois tem corre:.ponaencia dia- uscr!!3tnr nü podüt I)rom +?(lar t)C l 

ü,ìi' Cilltí)ear Inl:ncti)ati'tlle(31C as % ! ria COl11 15 ,r111C1•)ue?a t'l!Ia(l@5 (1? 'ìò!1 c'[Tt[el. lil) 11!`itall]os )0[s }, l 4) i' sn ,,ç i 
i,o•ca5 ti'!nt:end o, (lu : 11:1 ura} a:l- is<3rcei,o> r l d Agosto cie ì -• >>slc.N.• t'ull ls t Europa, Araecendo, minticai sem tia adquirir por Cravado preço 1 
r : eat.tu a aula tias I. j º• ( ira mer . 1b }. 
tala t'S l!randü tl!' deivdarnenle I3arcellos: tún10930 3a•r3.'60II)C•tI'C, all•ill [1$ü de 1]rC•O t4d)8 OS lllPt)3 iradllt'.Ç;l4 C14•S!'(1 tlitltnu 1'ürïlillCt] 

p q , é ei'iCquei eXaCtttlito nacio:11e5. A Irmcásinha. lios pobrds 
insLilada , se apr0yeI1tau os seu: 6t)0 r_; Fóra cie fiarc0llt)s: pa•)• 
bunS serviços. adi,Ilitada—trimestre. 36U rv; seroe i• jutL cie direito ! (J•)e ••.•! nOs publicar 4x111 t•(.ti;^:jati es. 

s, @ t113d ,,? I17 se- ire l'?l) r 1'3rlZ,i: 311114, : Jt1{) ïS. ,L-< 9) J,+' Pi1t1ndn5 Ì)rl1J pWnditi ,t. stilll l)P(?t eli,'I}t'•s MOM _ t•['i 

''t1(dd a e,,Us se C=,i !, ' m n9 toda- 1. ° avulso, :3p rd. 0 e s!'r'1vão g a ez ,t , 1, a , 
ll' i'Jt''"1 C I!! tJ ìt')ti 

$ : Itle ; c1 ! I)i'BC ,Slc , rl•i1L1( -ì t_lSr:• •(}( ít} pì:)tE'lit• titi i tti ti ••r%rÉ•UJi), x%s ó-idade I'.''n • rui ':1 Ì sou GRAVURAS RAS 

_ a'gr [j Ll:) Cìi ÍS t;1 0 v,--flor Jt'tl5ttt'U. 
.•, nunc10s: 1((1111, 30 rs. iepeú-   AMOR•e•PERF011 GÉS .1 i!~sWh! d ) s pub:e..A Ct)-

i:it) tia 13d1)libuctir: can, neb-- cal, ` 0 nz (Arpo do ; i)rcal, r4,t.[ r7. i)',:C ' g @ i';);1 g t 
.tl`i:áFë•á• i,}rc1- i[ i)ti,;lt(.ili'•SP, Ttil pra:ilbll':ì 

6 4]J estou para 111!3 rui:Il'n, e o tis w. "signantes g07ana 0 â } li- r • T )• 
' •' i23agas antigas ou moder uas, A>_.•' t> U0 PIN TII=,I,tO seirian•l de jntih4 pr,1•xinto, 

lü'ìle'il.l— ai;'v`tli ar ti ,'ll] tlt)itI3 », nieilt0 de 2,) o'O. AtinunrtaIll-SC as 
tì,'t[ ,l tï01L L' L tl>la(it.tk) dC JI t!- (1x1,1( lrti: (lttaS E'[!r t'Cli C1Ct t)C'Lllatla T ;dUS os asS,•rltintL'S (Cera] t•l-I publie em litterariaa, cie que se ra- f,+t/racrts -prícnr!irtrrc de ttlurt 

, 112.1c! 1'OSrI CttrC! r't:a!r UEF )t'S•'UCt !':'ilU a Clt)'.s í)i'itJl•as, (' Stl':!=!-'diria• 
tos a sala recita de de•pectida,a•ra ceba u u exemplar. tenha / f 7 03x111'Jre't cio do abali.m(lo il(ris- , (!l t('(rrLl ('SS. SO•lr'Yrraelrl ,). t J !d tl':1Jaiiit d y'1':lílíat: Vti1141:1)-çãu 
dect L,W no 1lu il, o actor' (x1(111(1, Re t cons rito C 11r)ta!ìe !l(N)lí')7L de iett!"aS Redacção e .!dml:lis raccão riu •e d11Ct(7TC1111 (10 iiCN}l 'YGS1LltallC,  al'il:ttCíi, 3ll'I 8I1'OS L'[f GCí({rlll:.11!•tl li :l 
ao ) u•'ì+:.) b;rceilenS0 .I luza! ria - o wni ° Sr. f { Di:cita — pua onde tona a corraspc•l-
Ctrin (Iü•! ac:UltieU a t,'OILp3 [t'• (ln' rJUrlNr)L ICtlll', )(jF !! P, t ratlrtiClfllP7i - I itiJ —:P püt'líCi;J tl8 irai(;(7 ll'J Riit --

encia deve ser dirigida frangi- d - ' ! t q t ;0,,, RODRIGO V LLOSG 
, , ! ! d,)s seus irl,li; p t;' 144 so-(t mitr'egue uma alïLCstl' r t43 ! pJre .a tl l:î,, e a 
C, Sttt) t.Ci•! art llt. por& . •, l , , , '` 
311x0,^a•'hiJ artistas. para (l'c•.lct f(r•tl•elll uso. Ttlrl.- L'rii vo`ttlrt:. rir i ï r llrrl. em, npli• V rt:,! da G;';Ja t!rpr,is ti.,- ter dar 

=fel'4 s e gaiilta AM, PCI`Muti-   1 
  r eira se enz B!Ire,'1lOS, ?! Cl 1110 p)t)('t d, ( x11(10 e 1:!)tSt!'a(tD f U')1 C.!;+. bi il lido, 

Pita!'Btt!•lr! da .4j152)`!L'rìl'íf!!r. C 1 Ctl'ai0, CLU allc't0r. (,'rlSlU J{7:) )'S, : t itt!t:1•11(?!;t .d E? - .• ft111)aY rítfll .• 
rum irab., ha(- cai b't,eil • in d 'n-i:t : 
:ttì:!;íi q, Cij3't:}!ia, L' d4 ï0ü'1; diI •', •; .j,• 1• • PC'(li)Ws d,i7!'111('r))ac, livrarias gra\ili'7i 1)t)r' 

de Lis"- ti, Porto, a!•r'PT( e Vialt117, i a$> i;tl!1.5t? de•t11 Já 1•7 (ias,# 

3t'l lt'auEi == Jo,' 3oWs=7., lua i t; 1 I 
(d]41IIlt::-elo l)r:tnlettCn!jo) e p:(m ,r  e aQ (( ltC1U1 -- l i- I  j 

ov •cr ) ,1 ! 

h t 4 isltim•7 esperta:ui) c!Il BARI AM PARA :a.*1t• i:ta <• • it•. d ,a3a• ; t• J  
W070ìt.) dt) cofre d,5 t3atistsei!`vsR - C REaa ai:t0.•(,tl:;ls rtït•;tïTo E  

1`;s1t•Ge1t't'irnenlo bnlJr are !l jilr'nl!te _ 
ti't,lt•ntario5. •. - 'zt:a•• jj {{ l t t - x2IS aa- ia vez w3 a-a io r'a ok ha gt(7J a do (5'9'0x10 (a :) M.SIEw de y • •.rs3:3t•l••tÉ.J7 é •;•'t•:• AUI0N t 

:•itl"Ut'1', JÚ l!!SI' ilt•rA. %i r;. (tL' 13Rr('t?:lQ.•) lirtlfJ)'('_(t titl q a• r á lE -• I ". rì!lìl:C'r H 
t1U , rt ,xlill'1.t!a a .. +._a€≤•73t<G• °:o`:€' @;_ st'ziºi`k`i•.3'" -t 

1 r [ Só n!'r ,al' enirs' os C'IOriada judo giva no.Abriu 
1 íltr s  YCi'i(iïi! a C(t tU.,ldt,a ì` •! NO 1.° de +:llillü 6'z3ção Gii,g$••)ií3e -re' a2 • .••••• s^s tio • 23•4jrQ 

1 t• — 
a[lti•a rt'tr1:tC1.3 (i L' i•. C,'nil':1',r dar <)((ttiL'ì Cl i t tìtllt: t' tiil(1i:7 t/sntíl• ,•.. I i ,.,. _ n. '(' a 

t1.•,1]JS: Ii•=í]•J'3;kitlla—I>it.,lrb0 - !,, tu,i i'r-=uJi ['i)ti C — i i•t7llC'CCL.•'0 (l U'. UtJ!'aS :!' L17Z'!S Cld t0i•'U3. 
\ecessidatl! 5, lì ylla{ o seu ci 1 s'! aio Qu ilI cls ,llu 'ar lati:! rps r, p b llatad35 — .v Or•tadd5 5J_11c:1'S -•.'t- 1. t F!p[U('ltT--- !1x9.1 i1) ., i,i, ( 1!i (3]11 
capellão , nosso 3[111 ,o, rei,.° J•. 1,, p TT 1 à i itt: rolai-as., autigus e 

Jllsaït'i !' lati •, m ias qne tas lt tosas •I_•I • i••• •— Sul.i'I doar:=., 2̀it?--iisboa. • C 
: r 

Úu :rrúlVus, SS C1131)ei ,h.l 0111 (lar lh) l' DIUC Timos rJlrls T • • — I•T=• L t LR:••rEI• t,,'Iti!iÇO:!J 11"3S•inrl.i1, i11'i: 
O :iz:ixitl3! , 'lt)7,iII]Cntr+. ( ISe2•il]Ds ,:)ir:'E.retl,. • r ,, • • •.!!l!i'r10 3̀ 2'OtrltJl('S 1).r)!' tltr,, 91.5 

_ , , 1.0x9(0 se llf'p''erli.'lrth'• tt/l l trp(e •? A t,i,ra c• nst li i-'. t1.' 9.)) it:3omi ¡. •).• 
•i$i'i•$DntÀa•i-- í)a[noI'4s [ìlsii.;l 1.C rljl!1 ar! I (liai(, , n 1 •) r j 1 (.:aS 1t) e ..'J i I E es eci idailo da sita iJl-L'1tt1;C7'lsC s)t!t'E)5'Tn.l•:1 ,11t'll !', 4 5"1• 1i: trl -' 

suiuros ao 51 z _lebaria, l 0(11311 13.1 ti L,l:LL1 111 p , ! 
t- 'aí) L' CL t'.C=)i,'1'7•11ÇJR (l:' S';CSP/It L e l,t-1Hi,! C(il Í'dü'•t'tlfu• •til.'tJla(3;1i's ll 

(Ws da Silva cor'('eia pelo bon1 exi ____-- -- -- 3 r Aç,7!Ja de appa)'ecm- o tn!trlEe 
tl ••••••• t}t, ttt!'tJfi L1•11)(• O.le)12 1JJ':?C'íltltl, 4'5((15 1(j ) f.^Íil:l` 11i11!t 'iin^(!:(: i!;1()r••1 •̀• 

tt) do esamC tIe S('n •li 10. fCItO n, 3 aguas são :. ii:•i3rz2:as M2C tr't!tCt- ( i •iT$133a1 e•°aT;JìY..BE" 
1••t4'U (ld •tl:,nna (i0 (.aitt'.i1•1. na ;lt:rc[i '.i ,!!t.l t'!{1 ; 113 ll!.' .• •+' i'íl , 

Aulja sia..P rr vir(ucle do ds- { 
Obrigado la, au etltilr ,nie 9rLt:lr1.0 de l vidas dU2",i.CTS 11(: pL= A, d! t.':+i., Brava. t' ts5t:tndo (' lia t,i•. Ir por I1. de B.11l.:if. 

rr •! 'itd'tr do Ct)UfCi11C), pala o Rio de JilnCIro, •tCIlI tà≤J rhmill4liirrl", (l;) t1p7.rPt/t0 t'eS 1'1('1114 ,1 ill ![ 11(':1 .t1llaaiia c1 i)) 1's i L ° rí1 .— I-1CL:). LL l) tis — pt3CSi3S-
a,I13 adtlllnt .l ! , • }, • )(x'(1117?'ira.t'.r/•Js r,T(Jrïüi 4ltL dl/?StUO h;;l'a ) ,S :1•>fl;i)ì: rtPs da pi'i;citì- ^••° tr — s dfltfl•.`1 (r'`tLr=7(''1x1(.3--hia. 
cut)f : rÉ13 snsp atas x(1('11 .aias ,Jtt tt n]po paca toe dt sp l'r' d t 

•: P' p ire =tl' )al'ilt:i- ! ` 2(.)'1,+.1,15 C:ll b,:írlih•) ff<•illarrLP7'S[L). (l:' Cia a 1'dlìl!'S °a 5('1'11 f:'l!,! 13:11lk'fil , dona d0 v_1i11p0 Sinto. 
seu conl comi . r)t ve I paudos dos nixis aungos, chuva, ducúes ipur•'91ame'rue em r !;! ^ ' J' r r' " --C Dado p,l(•1 juiza ,Ja 5e dizia que {) • t 51:!11 1•1a,rn'.t I':•:1lt.•=! (i:• ntrrlr, a 1 o,' eo.. t'i,lJl.o L lJ,, ,,.1x(35 

q' 1 v'erlllo, por esto [neto ; sara at' irraGalrrcìJ•S n• Jrrleer'isaciJe•. r d ui:la religiosa porttiguez1 fa!!eeitll•uu, tlr, sr.s D.Lllìza 1•. I't:- l gl.,.;tl era;'í'Ir sua i.,3;r• t,•u'i<. . Élitalquer fzilttt'Iue tnt'olulì ¿;ctJ1'(ir•s (!rrx:•ú dd BarcL'ltus }." voì.—ei:T.elr.a ! t' (•Ilelt'o - O 
a't'ila itiìp t!r ta1'a uni ci inìt', 0 liitl•- ) t , ¡ •G•llr1ç15, Lii U1Ço d.e Ermelind, 

Ji. P. rpqueretl t2wiauconte colninettesse, liara as •• ••• 
trr, tna Js[rad() d,, o o Lr) •• , r 
. lDlt , r1sI cadact'rica a qUa, 311(1'- tlát'ilí2rec n l0 11105, cio i1,Cs- {.qws p::17'(3. altt;l•.1r', a p1'e('os ,r r e ) 100 reis pmr enda voluftw 

(1 ,)11(8[11, I)rac(3t3e).ltn os diatitl(;tus 1110 tempo, o trato a1CTl`L'.'[',► 71. )1l((ilu TJtv(lsrns, t) iurlllt ,r j4rnisl de gr::raras , lie ! Livraria Moderna cie Augusto 

elmict.s,= drs. P,, ulino do Vale e ,.1 considéragão que cie to 
Cnr•r'eio daR;•!v. esí ,t,i 11!7 nt)<so 1)illz. ¡ d`O!iveira; editor, íroirllbra: 

I Fsd-lbele,:.irJrntn 111+1x1 Tt2CRt(1C!(r, 1'iCt,O: iJlliì{) •t§8O(1 rClà 31. Cot)rai,a Sc'.1.21 I01rd p^_!O COI'• 
c f3.lri)os,! í.alnclla, arpri;nandu->e t lendo taxi r er'adur de L (.os recebi. e ofiét'ec•en(io• l ! •(•po!• p:u'et v :•enlcslre i;>•() y reiq, P. series de 5 ro!umes, 
que a r3lorte resultou d'utna cun Tri(neslre !   lhes os imotas ltn]ita(_lo.s,mns+aq.moirlrran dos aguav elo:.  

stã:) em, t Aledico clxl combi9la 1x11 esn a um r ) g"• t' Numero a+u:-o 1•t) a • ra a 
,ko aura, pressstiilo per,) iatt- francos , ser'tit(Ost]? t'utl c.l = 

v • ,• ' i 9'83.(. '1'JdaS 1rS 1)Ct11ti ,,S llt?.1S'.Ìc:►lttlrt)l 1,f•••• `••'•? Op1•• 
g rrbno juiz, da Co!71lrca, asslsiill S, Bento, n. '24, Xa-luclia ,, tl,; t r ! a ( Ii>Y1! "I'! t;Lttlllr'ir:t1 t!t 1+'x;19 t1 rcut9ia bau om id, t ' rA ser aenEap,l:J,l dso do =ou t faÇ50 
n pessool que, por lei, é [nistt?F. Cidade. >.• • , Pura Ll 7rt':{(5 C•JC'ZCL. L{'7)iC 1ttOS, til (l]]pone e dtl'i•,hb il adlillnl3tril(¡a(7 + (• (1(.= itll'Itil))'id lL1iLi:1 
sai juizo l!rosegue o auttl corpil Marcellos, '23 de a. ow<t0 ;" • p (Li « Luipi'!.7a 1•  

f 
• 9•.gir (zn 7ru rietariv , ! (.) 0,:,:Ltit:,atru,•--í:is. 

de debelo lnd!1't'Ct4 ti, enUCt,)8% agi E • t} • 7 1T 1ftllií l[)1 •['tJ}ttt :ill d(li1lÜS. r,•(>•L 
c psra, st:'glllvs,. Uo lt..J CFÌtiI'4•)tïd'rC) f:()Tiiir;I_• bm. L.d Iotï:t N9o1. L 1tt,)r, Cíi a 3 

x101 ri Zer3t t ri)O.. ii Jt ((;f 1113 t,t[i'J!b á't? , tJd'il> d. •9Q7tG't,' j •(?11E4S t•C 1•ttttrrZ UrJ••7i'(,- (,,+i•' •(•v+: 
;1!t rrriat o n éUS lutares• • . 

T 

c 
tl 

tOdOS 0s dzas d03.:Ie as 9 horap da 3nauliã, as 4 

C.•13nu t? cllnyo", coral os 
Retratos inal -̀,craveis ,eni tamanho natural a 5:000 reis! 

CAPuIS -BAFA TAS 

BMNDE 
a todas as pessoas que tírarem G ratratos gabin?te 011 

pxorcenad, teeui direito a 
Urra ampliaeAo em tam-i ho natural p ,3r 2:590 reis!!! 

Horidads Litteraria ;(v3 MÁ:itl.SD 

NOITES GE UG71LIA 
1'UtiLlG.1C:>,O Q.iiwí.n.'i:tl, 

EMA: LMflliu d r silva —M 
t!t) M,', í't:), isislrrl. 

(1551„n,ltn!•iss: s•rit: d,' t, nun)e-
ros, para ad•ar,tad;,, 'X';) r0i, 

 nova collec•,•íq ¡) opitlur 

.I :q ii {E UA 7' 4 ÇA O  M OTOGRA 
2,a publicação 

No dia do 
riit'•L. pot' 'i 1 llot'i)5 titì CI1i3. 

nh (, tio tribunal d- esta (I- o- ¡ Trabalhos 
Inarca, 1_,or• virtude de d li- ! da tarde. 
beragão do conselho do fa-
inibl, interessados e credo- I 
res, no inventaóc) a que se 
procede por fallecido cie Joa-
quitri Jose, d'Oliveira, cie 
Ira: queixos, terra cie proce-
(ler-se à arremataiç,io 0111 
(]135(3, publica, p,wa core ro 
s0(l prod!Icto sol• paio o pas-
sivo cio casal, o premio abri-, 
YO !' t̀(;Slbnttd0, visto que ua 
segunda praça não teve lan-
çador. 

C íb)pos l,lm \ 

Elietalhas de rar al,iate 
(Primeiros cr rwa) 

Uin vWume de 160 pag irllpmv 
so ein pnpe1 de, linho. 
MQ0 400 reis 

Pedidos a ,atirando Gosta, Li-
v1'eirn-Ildrtor—.'•ragrl. 

jú 
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P N, , l .;:,_ rki 311 11É S i' É 

re`•i304'23ittlìiil!d;ì(le ,i •c3C)Cdit' le Cir1C)rt•`r13•E t;e 

CAPITAL. coo reis 

SEGU,:ZOS NA PR0VENÇ_1,A DO TINI -10 

LittZ•ii1 

t 111 liE •I.,R •.A PNEU j ,Ctr' •• a =,., LAR i 
i• s; t'f.)f: l t•.•--r AL 1• 

t EiI' 8 Cois•i JS P1 G _ï,? 1 

•-

(I'iïlt:•, Ct)t)l."í'Iflls C 1•1'E'_T11 ,.7.ia•, f 

a suprrf+cie por d siricum e cotl- 

1iencionand,, tu bas as r:d33+" ü1 
e ouYr,: llrïenaçú s, aii;da a:Ì 

iiisign`ar,4e.R, a dit isãn in- i Conten do nina ,grande de ai ligos rela tivo,; h hygiené das cre-
! dit'i21. a{fl;li[ { S4l at{t'1. el'Clt?àlaGtiCS amas e nina ;' ar.ad) r,) IE'rç )o de receitas e Sh•rt:iis)s €•IIP 
i.L' in•iit:)t'. a• oiDianC.Fas { 1133 il','gll i liares ll' g"ndo utiti Elaue no usei dnntfsM 
• %!,•I• ai •%'illà EI!)• C(`nL'l'.iltn•. i= COin- i . Acompanhado de uni li r ardo reirztico ú Cositil,a t'ec ctr;l+cirt•, 
{ l,rel:entf dso a indiraç5o das es - { d S•lirriv do o T"cgionen dietrca di; r,rn z It•urtrte e de c•at-ins receitas 
la +)ris lintatnrnho de ro .nostaes. : 4 ç' +. t>-rrtc7urcnto de ufquritas drlc.rCas p:e,o ancsano sgstetrt!r. 

<PI'-l•',til Cl)Lll 3tirSl4fit Cl)l'.Ct;i:l 'f.I• lti'C?ti c I f'+':!tdus, a Juãq Ett n):II U f uti= Hua tf t. .l. t cdl.ó t , àiÇo de E s E ;' ; ,. I, •• s' tr ' t s ciu to' ns as io- riLls it) tlí t';11. litl ira) L:Ji)l?J 

ALJUNIUGI1 DAS FXINUILII 

!tarro tIr G•lrrats aUS :ts. 5^•tí:;(;aos 

Itl;,1r)f 1í??rJS 

i'•Stl`eS l3rPt7• rasnavt_i•. l..l:.) Ct, v... u• c , r? 1't'i;), tli' enE:nr?tïlt'n1:23 l•nslar'• 

cal-idades jrlr1p'34'ti?rrtes dti i)rovineia do ir)) i,o. re•partiçNS com que; a3 d flareMes 
esí ^çõe.> l.erint)tain mala, etr..,eic. 

Séde erit 13raga, • cr)1111,' (10 sãi­1 t' A rir ≥<, G ta r e r. 

Agente Br•ccellos-- 1,'ilfturt'v Il-fenos. 
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q':.a de luxei 

,100 reis cada volume 100 reis c=ada vohone 
Brochado, ela.  fórniato elegan-

i)a 32 a 6'r frcr, ?nas, composto trssirrio, cor)ipreheraderrrlo rnrr con-

erra t ypo bastante regi 0, ~-MO to ou romance er mpleto; original tr+letit'n. EtiiQ aumombw 199oerro rraagni/ïco pacrpel e iliustrado dos melhores eserilitores livres,taes 1100 reis. - 

conr tllrur, esplendida ph.olograuiira carro: Raúelais, lasint;s, f•accae?o` .1• tenda nas ïivrari ns 
erra papel Corlckel!! e- outros!! j D•¡,osit(•— ?: i•hoa= Rt!a da Es-

perança, n.° 1ti. 
e Itiios 

Emhrer:u)o do Wiiisterio tia V.,Br. rnd -x e 

1 volume com irais de 00. ,, a- itt 
1+>v00 leis. A` I"ì'fida i1:Isj 

firincillaes lívraria?, e na itlu)illi; , 
tração da enapreza el; ora a(-) fiei- j 
creio», rira Elo Marccli:ii SA,EwAia.1 
30 e 3, Lisboa. ) 

O terceiro z•olriine. que já se acha cí venda anis livrarias 
tr•'S i' lit'1'CI1'taS> 'intit•lla-se, 

PASTILHAS GENPSICAS 

a p•réto: « Colem se depennani petos» 
fi'ecebcin-se cissigierriifr•as aia Rua das Salh-tadeiras, 18 
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DIRECIM—AVELINO AYtiL:S DUAB 1*2 
I'l-artnz ceutico de '1.° classe pel Universidade de timbra 

EIStarías ias ncinstr a• 

A IMIUST lii 1 IL 1'B1A l 
POR 

.1. AI. Estet;,?s Pereira a 
Trabalb n r.riüie.al, curi, so t i:l 
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cá s 
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Variado sortimento de fundas, algalias, raleias elasticas suspensot'ic•., 
de madeiras, tlierniometros, etc. = 
Grande collecção de produeto., cbirnicos, especíalidades, pliarma-

muticas e aguas medicinaes nacionses e estrangeiras. (56) 
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jornal das Muilia,s contendo-os ullimos tFp?urinns 

das modas de; ( caris. Moldcs (Ie 
tamanlio natural, modelos de tra-
I)alinos de agulha, tapessarias, bor-
dadas, Mera. 

tora, passatempo, - ele. 
Condições d'assigna.tura 

1. a ediç.fo 
(com figurinos coloridos) 

Anilo x:000 ;Trimestre 1:100 
lei AI ne12CI,1,0R% : Semestre x̀:100 1 : curso 00 Pedidns á Empreza Litteraria LisLonense Libauio e Cunha, R, de 

2.a ediç7 fiartt•, 1M Lisboa, sede provisoria da Empiez—1 0 ì. 

0, proprietarios desta casa, participam aos 5cus estimados (sem figurinos coloridos) No Porte—Centro de publicaçDes, rua de SQ Cathanna,29 e 231. 
íruguezes, e W0puhltco em geral, que acabam de contratar, para . Anno 3:000 Trimestre S70 Em Coimbra—A•eneia de it•„ ucios LTr,icersatar os da A. do I'au-

Semestre 1:600 l Avulso 360 la e Silva, rua do Infante D. Auguslo, 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Silva Bailio, ff Assígna-se e vende-se na antiga 
conhecitiìssiino e%_contra-mestra tia Alfaiateria Keil de Lisboa. 1 Casa Bertrand --José Bastos— Rua 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar ' Garrett, 73 e W-- Lisboa. 
pessoa competentemente habilitada a bem executar tola e qual-
quer dualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperava dever 
a visita de seus estimados freguezes e de todas as pessoas de UP. O  C OEI MERGIO 

bom gosto. 
Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-

ido para a proxima estação de ínverno. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grmiü1e sortido depicotil,:ase cl•eziot• . e ca iv•ir s! 

IMBAÍU 

PMRz> O ANiNO DE rSg; 

orlt.endn nm:I gr, tari'-Jade de monnlogt'" canç,)nctis comicas, 
pue)z1a3 e dWmsnteW producÇões buinorisúcaS, satyúcas, ele. 

Dirig d+• fiar Ii'. de J 
Preço, 100 rs, f eiu concio, 1 10 rs" 

E'e•i' os a J:>ão Ru)n-1110 Torres I'u3 D. l'edr+o V, S6 e 5S= LISf30A 

segun-
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1C'i.F:S ìlïtlil 

rR1 . 1 0 
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Iroffiaei e 3 áa'.aa-anras a cores Go a'&. por se=na 

Grande romance militar e dramatico. Scenas da guerra nato.aos-
riaca. D,i un&Rcaí 1 ) ela ILiba, iro (rue Ai ansi'liada pela Frar ça, 0̀ ,3 

gravuras de: Dunk; improssas Pm diversas córck 1.a párir'—Casada 
d força. 2.a trai te--- O Sun,nto Thiago. 3. parti'— Caso da inor•te. Y.a 
pa! te—O conselho de guej•ra. 

Ri infle a todos os a,sbnanbs: Itois lindeis ehromos represcrllan-
di o coinbate de Cnolella e o ,quadrado de larracueoe, nus ♦ na.es 

entram a­s Quxas Mais f;i0.'min "'tltl'ã tf ;,'sta c:iit►i)ï1lll)a. 

Es(ão publkmbs as t+f• corras na 
livraria do editor e em tod i os eorresp,► ulontos da empi-vzi. 

l d«or, Jose Bastos---", 3, Antiga Casa Builr,arid, 73— flua Garre.tt 
—LISBOA, 
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4.° anuo de 

Útil e necessario o todos as boas donas cie 

E11t'I I•Z.• LITTERAIU,\ LI•13tI t. iti•í 

Em começo de distribtl`ção 

casa 

Cargo de José Novaes, 

'1-raducsão de F. F. da SIL A FIEIRA 

;`;uno romance da col!ccgão ilustrado com n,aglaidCas gravuras 
-A SD rC5S—e Ida uE ••oi•SÃiZ -ao á'G'iás 

Romance em 2 co'uirios. (1 pieço da , abra complda = 
EditoresLibauio e Conba =lana do Nume, i 

D L' 

n.° 33 

I;:º Dilor respnn ,arei: 

JOSt, Dia SIM i11ÁCI L 
PE RORIZ 

No prelo 

EVANGELHO DE CONSCIEACIA 

Por Angusto de, Lace ida 

excederá SUO. 
15— Lisboa 

Hatlt<aanee orígiunI ele ooão cha^ 

Ilustrado com perto de ` 00gravuras e clirorr:os—Deseni)os e aguarel-
Ias cióginaes de Antonio Baeta. -

Go reis -- cada o reis 
Editores=-IMnio o do Noi-to, U; Lisboa. 


